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HABITATS 
RUPÍCOLAS 

CIPRINÍDEOS 

Sapo-parteiro-ibérico, 8   Baiji, 12    
Almanaque, 2    Biosfera, 10   Observatório, 10  

RIA DE ALVOR 



23 � Equinócio do 
Outono: 5h03. 

30 � Quarto Crescente. 
Marés mortas. 

1 � Nascimento: 7h27. 
Ocaso: 19h15. 

7 � Lua Cheia. Marés 
vivas.  

14 � Quarto Minguan-
te. Marés mortas. 

22 � Lua Nova. Marés 
vivas.  

29 � À 1h00, atrasar os 
relógios 60 mn. 

29 � Quarto Crescente. 
Marés mortas. 

1 � Nascimento: 6h56. 
Ocaso: 17h34. 

5 � Lua Cheia. Marés 
vivas.  

12 � Quarto Minguan-
te. Marés mortas. 

20 � Lua Nova. Marés 
vivas. 

28 � Quarto Crescente. 
Marés mortas. 

1 � Nascimento: 7h26. 
Ocaso: 17h15. 

5 � Lua Cheia. Marés 
vivas.  

12 � Quarto Minguan-
te. Marés mortas. 

20 � Lua Nova. Marés 
vivas. 

22 � Solstício do Inver-
no: 0h22. 

18 ☄ Chuva de meteo-
ros (Leónidas). 

14 ☄ Chuva de meteo-
ros (Gemínidas). 

lmanaque 
da Natureza 

TRÁFEGO INTENSO 
O Outono é uma época importante na vida 
das enguias europeias (Anguilla anguilla). Em 
Outubro começam a chegar da sua longa 
viagem os primeiros meixões, nascidos há 3 
anos atrás no Mar dos Sargaços, em pleno 
Oceano Atlântico. Novembro e Dezembro são 
os meses em que algumas enguias adultas decidem descer as ribeiras 
onde cresceram e viveram tantos anos para regressar ao mar, a fim de 
se reproduzir e acabar em beleza os seus dias. 

O PODER DA MANDRÁGORA 
Nos terrenos argilosos ou margosos das zonas alagadiças, prados 
húmidos e margens de ribeiras sobretudo do Sotavento, podem agora 
observar-se as flores branco-violáceas da mandrágora (Mandragora 
autumnalis) que, em breve, darão lugar a bagas 
globosas, amarelas ou alaranjadas. Durante o 
resto do ano, a planta parece estar reduzida a 
uma banal roseta de folhas largas e espalma-
das sobre o solo, bastante parecidas com as da 
acelga. Mas o segredo desta planta, desde 
sempre uma das mais utilizadas em bruxaria, 
está na sua surpreendente raiz, tuberosa, gros-
sa e frequentemente bifurcada adquirindo for-
mas que podem fazer lembrar as do corpo 
humano. Não admira pois a grande quantidade 
de superstições que envolvem a mandrágora. 
Pisá-la daria vertigens, arrancá-la levaria à morte, possuí-la conferia 
poderes extraordinários. Ao certo, sabe-se que a raiz contém uma 
significativa percentagem de alcalóides com efeitos tóxicos, alucinogé-
nicos ou anestésicos. 
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VIDA DE VESPA 
O vespão (Vespa crabo) é o maior insecto 
himenóptero (abelhas, vespas) da nossa 
fauna, atingindo as rainhas mais de 3 cms 
de comprimento e, tal como a maioria das 
vespas sociais, possui um ciclo de vida 
anual. O ninho começa a ser construído na 
Primavera pela rainha, geralmente no inte-
rior de alguma cavidade de um velho tronco 
de árvore, sendo depois alargado pela 
numerosa descendência de obreiras esté-
reis que se segue. Estas vespas mantêm-
se todo o Verão ocupadas a tratar do ninho 
e a alimentar as larvas. Finalmente, a 
rainha produz uma geração de vespas 
especial, constituída por machos e fêmeas 
férteis. Quando esta geração real atinge a 
maturidade, no início do Outono, as obrei-
ras começam a afastar-se do ninho, tornan-
do-se então mais visíveis para o ser huma-
no, não sendo raro deambularem pelas 
casas e pomares em 
busca de frutos maduros e 
outros alimentos doces. 
Será uma última compen-
sação para estas vespas 
que passaram a vida a 
trabalhar para o bem da 
colónia e que em breve, 
com a chegada dos pri-
meiros dias frios, irão morrer. Por seu lado, 
as jovens vespas sexuadas dedicam-se às 
suas danças de acasalamento, executadas 
em volta do ninho. Após cumprirem a sua 
função, os machos rapidamente seguem o 
mesmo destino das obreiras. O ninho em 
breve ficará deserto e a própria rainha do 
ano perecerá. A sobrevivência da colónia é 
assegurada pelas fêmeas recém-
fecundadas que se apressam a procurar 
abrigo nalguma pequena cavidade protegi-
da do frio. Na próxima Primavera cada uma 
delas estará em condições de se tornar 
rainha. 

OUTONO 

ARRELIADORA PICADA  
Ao contrário do que acontece com a aroeira (Pistacia lentiscus), a 
cornalheira (Pistacia terebinthus) perde as suas folhas no Outono. É 
esta a melhor altura para investigar a origem do curioso nome portu-
guês desta planta, mais conhecida pela resina (terebentina) que dela 
se extrai desde tempos antigos. Na verdade, sobre os ramos desprovi-
dos de folhas tornam-se agora mais visíveis uns grandes bugalhos em 
forma de corno retorcido que muitas pessoas pensam serem os frutos 
da planta. Trata-se realmente de tumores resultantes da reacção da 
cornalheira à picada de um pulgão (Baizongia pistaceae). Na Primave-
ra, uma fêmea pica um raminho da planta para se alimentar, ao que a 
cornalheira reage criando uma espécie de verruga. A postura do insec-
to é feita sobre a planta e, após a eclosão, os jovens pulgões come-
çam a alimentar-se da matéria 
vegetal do próprio bugalho. A 
planta reage de novo fazendo-o 
crescer sob a forma de uma 
vagem vermelha e alongada. No 
final do Verão, os insectos aban-
donam o bugalho para prosseguir 
o respectivo ciclo de vida sobre as 
raízes de outras plantas. Os buga-
lhos, agora cinzento-violáceos por fora e de interior amarelado e pul-
verulento, permanecem secos e agarrados à planta durante muito 
tempo, tendo tradicionalmente sido usados na industria de curtumes 
por serem muito ricos em taninos. 

BOLOTAS A MONTE 
Chegou a época do amadurecimento final das bolotas, fruto característico dos 
vários tipos de carvalhos (Quercus). As do carrasco (Q. coccifera) precisaram de 
mais de um ano para o fazer, enquanto nas restantes espécies o desenvolvimen-
to do fruto demora apenas cerca de 5 meses. As primeiras bolotas a cair são 
geralmente as do carvalho-cerquinho (Q. faginea), seguidas das da azinheira (Q. 

ilex). O sobreiro (Q. suber) possui uma época de amadu-
recimento mais alargada, desde o final do Verão até 
meados do Inverno. Na ausência de criação intensiva do 
porco de montanheira como sucede aqui mesmo ao lado 
em Espanha, este importante recurso florestal é alegre-
mente aproveitado por todo o tipo de animais silvestres 
como javalis, veados, texugos e muitos roedores. 



DIAS ESPECIAISDIAS ESPECIAIS 
� 1 de Outubro - Dia Nacional 
da Água. A água é um bem cada 
vez mais precioso e uma condição 
essencial de vida para todo o ser 
vegetal, animal ou humano. Apro-
veite este dia para rever os seus 
hábitos de consumo diário a fim de 
identificar pontos onde pode evitar 
o desperdício de água e que alter-
nativas poderão existir. 
 

� 4 de Outubro - Dia Interna-
cional dos Direitos do Animal.
Todos os animais nascem iguais 
perante a vida e têm o mesmo 
direito à existência. Vá visitar uma 
loja de animais e veja se todos os 
que lá estão lhe parecem realmen-
te bem tratados e felizes. Se 
puder, faça ainda melhor e traga 
um deles consigo para partilhar a 
sua vida e a sua amizade. 
 

� 11 de Outubro - Dia Interna-
cional para a Redução das 
Catástrofes Naturais. Nos últimos 
anos, temos assistido a várias 
catástrofes naturais que têm 
demonstrado que nenhuma parte 
do mundo está a salvo, incluindo o 
Algarve (fogos, sismos, tsunamis). 
Vamos continuar a enterrar a cabe-
ça na areia  ou vamos preparar-
nos para o que poderá acontecer 
no futuro ? 
 

� 16 de Novembro - Dia Nacio-
nal do Mar. Portugal possui a 
maior Zona Económica Exclusiva 
(ZEE) da Europa, cobrindo mais de 
um milhão e meio de quilómetros 
quadrados de oceano. Será que 
aproveitamos de forma responsá-
vel  e equilibrada este enorme 
conjunto de recursos ou nos limita-
mos a desbaratá-lo sem critério ? 
 

� 23 de Novembro - Dia da 
Floresta Autóctone. Se cada um 
de nós reservar meia hora do seu 
tempo neste dia para ir plantar 
uma árvore no campo, o futuro do 
Algarve será certamente muito 
mais verde. E, já agora, que seja 
uma árvore da nossa região 
(sobreiro, azinheira, carvalho, 
castanheiro, pinheiro-manso, alfar-
robeira, oliveira, etc.). 
 

� 11 de Dezembro - Dia Inter-
nacional das Montanhas. Uma 
boa ocasião para planear uma 
visita até à Serra de Monchique 
para ver, com os seus próprios 
olhos, como o ser humano tem 
vindo a destruir, ao longo dos 
últimos cem anos, aquela que 
poderia ser uma das mais belas 
montanhas de Portugal. 

OS AMORES DO MEXILHÃO 
O mexilhão-comum (Mytilus galloprovincialis)
pode reproduzir-se na Primavera e também no 
Outono, sendo esta aliás a melhor altura para 
consumir este bivalve. Vive habitualmente em 
grandes colónias, agarrando-se às rochas bati-
das pelas ondas através de um conjunto de 
filamentos (bisso). Animal filtrador, o mexilhão 
faz passar através das suas duas brânquias 
vários litros de água  por hora, de onde retira os 
organismos planctónicos de que se alimenta. 
Quando chega o momento adequado, as 

fêmeas libertam 
milhões de óvu-
los na água do 
mar, prontamen-
te  seguidas 
pelos machos 
q u e  l a rg a m 

também uma nuvem de espermatozóides, assim 
sendo assegurada a fecundação. Decorridas 
apenas algumas horas surgem as larvas que 
empreendem então uma vida planctónica livre 
até que cerca de 3 a 4 semanas depois come-
çam a procurar um substrato adequado onde se 
fixar para o resto da sua vida. 

RAPINAS QUE REGRESSAM 
Numa época em que muitas aves empreendem as suas longas 
viagens migratórias para África, convém não esquecer que 
outras espécies procuram a região mediterrânica para passar 
o Outono e o Inverno, fugindo ao clima frio do Norte da Europa 
onde se reproduziram. É o caso de muitos patos, aves limíco-
las, pássaros como os tordos e 
também algumas aves de rapina. 
A águia-pesqueira (Pandion 
haliaetus), que até há poucos 
anos se reproduzia em Portugal 
na Costa Sudoeste, só já pode 
ser avistada nesta altura, sobre-
voando zonas litorais, estuários e 
barragens. Também o bonito 
tartaranhão-azul (Circus cyaneus)
pode agora ser observado voando a baixa altura sobre os 
nossos sapais, dunas e planícies costeiras. As zonas húmidas 
albergam igualmente outro migrador do norte, a coruja-do-
nabal (Asio flammeus), uma das poucas rapinas nocturnas que 
gosta de caçar ainda de dia. 

HÁ PILRITOS NO BOSQUE 
Entre a variedade de frutos silvestres que a natureza agora nos oferece, um dos mais precoces e menos conhecidos 
é o que é produzido pelo pilriteiro ou espinheiro-alvar (Crataegus monogy-
na), uma planta da vasta família das Rosáceas. Trata-se de um arbusto ou 
pequena árvore, muito ramificada e espinhosa, bastante comum por todo o 
Barlavento algarvio, em sebes, encostas e margem de ribeiras. Por esta 
altura, começa já a perder as folhas enquanto amadurecem os frutos 
(pilritos), vermelhos e globosos, com cerca de 1 cm de diâmetro. Uma das 
plantas mais sagradas para os Celtas e considerada como espírito protector 
para muitos outros povos, o pilriteiro possui um tronco de madeira dura e 
resistente, muito utilizado como “cavalo” nas podas de pereiras, nespereiras 
e outras árvores de fruto da família a que pertence. As flores brancas, reco-
lhidas na Primavera e consumidas em tisana, constituem um excelente tónico cardíaco e remédio contra a arterios-
clerose. As folhas jovens sabem a noz e podem utilizar-se em saladas. Os frutos também são comestíveis, possuin-
do uma polpa escassa e farinhosa mas de sabor agridoce. O caroço chegou a ser utilizado como substituto do café. 

COGUMELO METEOROLOGISTA 
À primeira vista mais parece um fruto ressequi-
do e aberto caído no solo, chegando mesmo a 
ser arrancado e empurrado pelo vento. Mas, na 
verdade, a estrela-da-terra (Astraeus hygrome-
tricus) é um cogumelo, frequente nos pinhais, 
azinhais e matos de 
todo o Algarve, 
podendo também ser 
encontrado à beira 
dos caminhos e até 
sobre a areia das 
dunas. Inicialmente 
com o aspecto de uma pequena bola castanho-
esbranquiçada de 2 a 6 cms de diâmetro, bas-
tante resistente à seca, é por tempo húmido que 
este fungo ostenta a verdadeira razão de ser do 
seu nome. A camada exterior estéril abre-se 
então em forma de estrela com 5 a 15 braços 
pontiagudos, coriáceos e gretados. Se a humi-
dade voltar a descer, a estrela-da-terra recolhe 
os braços e assume de novo uma forma esféri-
ca. O interior do cogumelo, protegido por uma 
fina membrana acinzentada, guarda os esporos 
cor-de-chocolate que, mais tarde ou mais cedo, 
acabam por ser libertados através de um peque-
no orifício apical. 

SONOS AGITADOS 
O leirão ou rato-da-serra (Eliomys quercinus) é um atraente 
roedor com longa cauda terminada em penacho e olhos gran-
des envoltos por uma mascarilha negra. Muito activo principal-
mente de noite sobre as árvores e entre os matos, gosta tam-
bém de explorar áreas rochosas e valados em busca, sobretu-
do, de alimento animal (insectos, caracóis, ovos, mel, crias de 
outros roedores), para além de frutos silvestres e bolotas. 
Tudo isso, evidentemente, quan-
do não está a dormir, o que faz 
durante boa parte do Verão e no 
Inverno. Ao acordar agora do 
seu sono estival, os leirões 
procuram afanosamente alimen-
tar-se, ganhando reservas para 
a hibernação que se segue. Ao 
contrário dos seus parentes 
mais nortenhos, os leirões meri-
dionais aproveitam esta época para acasalar de novo, cada 
fêmea dando à luz 4 a 8 crias que crescem rapidamente. Estes 
jovens nascidos no Outono são os últimos a entrar em hiber-
nação (Dezembro) pois, antes, têm de acumular energia sufi-
ciente sob a forma de gorduras. Apesar de tudo, muitos aca-
bam por morrer durante o sono devido a falhas no seu meta-
bolismo. Já os machos e os jovens nascidos na Primavera 
retiram-se para dormir em início de Novembro, enquanto as 
fêmeas que acabaram de parir só o fazem no final desse mês. 
Como é óbvio, os primeiros a acordar na Primavera são os 
machos, o que explicaria a desproporção existente nas popu-
lações mediterrânicas em seu favor. É que, esfomeados, e 
caso não tenham mais nada para trincar, podem mesmo 
comer as pobres companheiras ainda adormecidas. 
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Habitat 8240 - Lajes calcárias (habitat prioritário) 
Ocorre, sobretudo, no Cerro da Cabeça (Moncarapacho), 
caracterizando-se por grandes plataformas, horizontais ou 
pouco inclinadas, separadas por uma rede de fendas coloni-
zadas por diverso tipo de plantas. Para além da flora rupíco-
la que cresce sobre as próprias paredes rochosas (v. habitat 
8210), surgem aqui espécies típicas dos matos do Barrocal 
como o carrasco (Quercus coccifera), a aroeira (Pistacia 
lentiscus), o zambujeiro (Olea europaea sylvestris), o ader-
no-bastardo (Rhamnus alaternus) e arbustos trepadores ou 
espinhosos como o jasmineiro-do-campo (Jasminum fruti-
cans), a salsaparilha-bastarda (Smilax aspera), a ruiva-
brava (Rubia peregrina) ou o espargo-bravo (Asparagus 
acutifolius). Nas cavidades entre as rochas crescem plantas 
de sombra como a erva-de-são-roberto (Geranium purpu-
reum), as candeias (Arisarum vulgare), a calcitrapa 
(Centranthus calcitrapae), para além de outras espécies 
características dos prados rupícolas (habitat 6110). 
 

Habitat  8210 - Afloramentos rochosos calcários 
Ocorre por todo o Barrocal, sendo constituído pelas comuni-
dades vegetais rupícolas que colonizam as pequenas fen-
das e cavidades das paredes rochosas. Os fetos são aqui 
as espécies dominantes, com particular relevância para o 
raro avencão-peludo (Asplenium petrarchae), o avencão 
(Asplenium trichomanes), o feto-labiado-peludo (Cosentinia 
vellea), a douradinha (Asplenium ceterach) e o feto-labiado-
obscuro (Cheilanthes acrostica). A melica (Melica minuta), 
uma curiosa gramínea, e dois narcisos endémicos 
(Narcissus calcicola e Narcissus gaditanus) são também 
plantas muito comuns neste ambiente peculiar. 
 

Habitat 8130 - Cascalheiras 
Os depósitos rochosos, pedregais e cascalheiras surgem 
principalmente na base de escarpas em cerros calcários 
como a Rocha da Pena ou a Rocha dos Soídos. Entre as 
pedras predominam plantas vivazes como o azedão (Rumex 
induratus), as quaresmas (Saxifraga granulata), a pimpinela 
(Sanguisorba minor) e a calêndula-brava (Calendula suffruti-
cosa), juntamente com outras espécies que caracterizam o 
habitat 6110. 
 

Habitat 6110 - Prados rupícolas calcários 
As depressões e clareiras mais pedregosas do Barrocal 
estão habitualmente ocupadas por uma comunidade vegetal 
dominada por plantas suculentas como o arroz-dos-telhados 
(Sedum album) ou a erva-pinheira (Sedum sediforme), 
acompanhadas de pequenos arbustos como o alecrim 
(Rosmarinus officinalis), o alecrim-das-paredes (Phagnalon 
saxatile) ou o tomilho-mourisco (Fumana thymifolia), plantas 
bolbosas como o narciso-calcícola (Narcissus calcicola), 
fetos como a douradinha (Asplenium ceterach) e muitas 
plantas e ervas anuais como a erva-de-são-roberto 
(Geranium purpureum), a mucizónia-peluda (Mucizonia 
hispida), a vailantia-dos-muros (Valantia muralis), a calcitra-
pa (Centranthus calcitrapae), ou a serrátula-bética (Serratula 
baetica), esta última uma planta endémica, para além de 
muitos musgos e líquenes. 

Habitats Naturais da Europa 
 

Habitats rupícolas 
Habitats nº 6110, 8130, 8210, 8240 (Directiva 92/43/CEE) 

As formações cársicas, características do Barrocal Algarvio, resultam da acção continuada da água das chuvas sobre as rochas carbonatadas. À 
superfície, assumem a forma de campos de lapiás, verdadeiro emaranhado de rochedos e lajes calcárias de dimensão variável, separados por 
fendas, corredores, cavidades e depressões mais ou menos alargadas. Entre os blocos rochosos ou mesmo nas mais pequenas fissuras das 
rochas, acumula-se solo argiloso, permitindo o desenvolvimento de comunidades vegetais muito específicas, configurando nomeadamente 4 
tipos de habitats expressamente protegidos pela Directiva 92/43/CEE. 

De cima para baixo, da esquerda para a direita, fila a fila: aderno-bastardo, jasmineiro-do-campo, salsaparrilha-bastarda e ruiva-brava; 
candeias, avencão-peludo, avencão e feto-de-cheiro-peludo; douradinha, feto-de-cheiro-obscuro, melica, narciso-calcícola e narciso-
gaditano; azedão, quaresmas, pimpinela e calêndula-brava; arroz-dos-telhados, erva-pinheira, alecrim-das-paredes e tomilho-mourisco; 
erva-de-são-roberto, mucizónia-peluda, vailantia-dos-muros, calcitrapa e serrátula-bética. 
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Rede Natura 2000 

Ria de Alvor 

Integrada na 2ª fase da Lista Nacional de 
Sítios da Rede Natura, publicada em 2000, a Ria 
de  Alvor  abrange  1.454  hectares  distribuídos 
pelos concelhos de Portimão e Lagos. Trata-se 
de uma das mais importantes zonas húmidas do 
sul do país, razão pela qual a Ria de Alvor se 
encontra protegida desde 1996 ao abrigo da 
Convenção de Ramsar, assim sendo considera-
da “zona húmida de importância internacional 
como habitat de aves aquáticas”. A nível interno, 
tem demorado mais o reconhecimento da impor-
tância natural desta zona, esperando-se há anos 
a sua classificação no âmbito da Rede Nacional 
de Áreas Protegidas. 

 O Sítio Rede Natura da Ria de Alvor inclui 
uma vasta zona estuarina com cerca de 700 
hectares onde desaguam as Ribeiras de Odeá-
xere, Arão, Farelo e  Torre, quatro cursos de 
água com origem nas vertentes meridionais da 
Serra de Monchique. A instalação de um extenso 
cordão dunar atravessado por 
uma barra marítima mais ou 
menos assoreada mas sempre 
aberta,  possibilitou  a  criação 
de um ambiente lagunar carac-
terístico  que  ainda  hoje  se 
mantém. 
 Nas áreas mais a mon-
tante do estuário, ao longo dos 
canais  fluviais,  foram,  há  já 

várias décadas, construídos diques que permiti-
ram a utilização dos terrenos marginais para a 
cultura de arroz, pomares e variados produtos 
hortícolas. Muitos sapais primitivos foram tam-
bém transformados em salinas, tapadas e cal-
deiras de moinhos de água. Em finais dos anos 
60, um grande complexo turístico foi instalado 
na Penina, incluindo campos de golfe, urbaniza-
ções  turísticas  e 
uma pista de avia-
ção,  tendo  sido 
destruída  uma 
vasta área de arro-
zais,  salinas, 
sapais  e  pasta-
gens. 
 Hoje em dia, 
a maior parte desta 
zona  húmida 
encontra-se ocupa-
da por pastagens e 
terrenos  alagadi-
ços. Várias salinas 
permanecem intac-
tas,  embora  a 
maioria tenha sido 
ultimamente  trans-
formada  em  vivei-
ros para criação de 
peixes e moluscos. Os sapais ainda ocupam, no 
entanto, uma área significativa na extremidade 
inferior do estuário, o mesmo acontecendo com 
os bancos de vasa e areia. Aqui ocorrem 16 
habitats protegidos pela legislação comunitária, 
dois dos quais de conservação prioritária como 

é o caso das lagunas costei-
ras  e  as  dunas  fixas  (ver 
madressilva nº 4). 
 O coberto  vegetal  da 
Ria  de  Alvor  apresenta  a 
zonação  característica  de 
plantas  com  tolerância 
decrescente  à  submersão 
pelas  águas  da  maré.  A 
morraça (Spartina  maritima)

e a gramata (Sarcocornia perennis) são os colo-
nizadores primários dos bancos de vasa, aqui 
acompanhados  do  valverde-da-praia  (Suaeda 
maritima). No sapal alto predominam a gramata-
branca (Halimione portulacoides) e a salicórnia-
maior  (Arthrocnemum  macrostachyum),  sendo 
também possível encontrar plantas mais vistosas 
como a alfazema-marítima (Limonium daveaui) e
a madorneira-bastarda (Inula crithmoides). Sobre 
os  diques sobressai  o  salgado (Limoniastrum 
monopetalum), com as suas belas flores violeta. 
O destaque maior vai, no entanto, para a presen-
ça, também no sapal alto, do limónio-lanceolado 
(Limonium  lanceolatum),  endemismo  ibérico 
incluído no Anexo II da 
Directiva dos Habitats. 
 Para  numerosas 
espécies de crustáceos, 
moluscos e peixes da 
costa de Barlavento, a 
Ria de Alvor constitui uma área vital de reprodu-
ção, alimentação e crescimento. Entre os bival-
ves de interesse comercial destacam-se o berbi-
gão  (Cerastoderma  edule) e a amêijoa 
(Ruditapes  decussata).  Para  além  da  enguia 
(Anguilla anguilla), são também bastante abun-

dantes  os  juvenis  de sardinha 
(Sardina pilchardus) e de salema 
(Sarpa salpa), bem como outros 
peixes mais sedentários como o 
peixe-rei (Atherina presbyter) e o
encharroco  (Halobatrachus 
didactylus). 
 A Ria de Alvor assume-se 
ainda como um importante local 
de  passagem,  alimentação  e 
repouso para uma muitas aves 
migradoras  como  a  águia-
pesqueira (Pandion haliaetus) e
o garajau-comum (Sterna sand-
vicencis).  Aqui  nidificam outras 
espécies  importantes,  algumas 
residentes todo o ano como o 
alcaravão  (Burhinus  oedicne-
mus) e o perna-longa (Himan-
topus himantopus), outros migra-
dores  estivais  como  a  garça-

pequena (Ixobrichus minutus), a franga-de-água-
pequena (Porzana pusilla) e a andorinha-do-mar-
anã (Sterna albifrons). Para além destas, a Ria 
de Alvor alberga mais 17 espécies incluídas no 
Anexo I da Directiva das Aves. Ao todo, já aqui 
foram  observadas  mais  de  150  espécies  de 
aves.  Significativas  populações  de  répteis  e 
anfíbios  como  o  cágado-comum  (Mauremys 
leprosa),  o  sapo-comum 
(Bufo  bufo) e a rela-
meridional (Hyla meridiona-
lis) distribuem-se ao longo 
das  linhas  de  água  que 
desaguam  no  estuário.  A 
lontra (Lutra lutra) é também um animal bastante 
comum, embora de difícil observação. 

Salgado Garajau-comum 

Berbigão 

Rela-meridional 
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CIPRINÍDEOS  DO  ALGARVE 

A família dos Ciprinídeos é, sem dúvida, o 
grupo de peixes de água doce melhor represen-
tado na Europa (cerca de 160 espécies), alber-
gando peixes como as carpas, os barbos, as 
bogas e os escalos. Na região mediterrânica, o 
isolamento das populações em bacias hidrográfi-
cas relativamente restritas, proporcionou o apa-
recimento de inúmeras espécies endémicas. Só 
na Península Ibérica são cerca de 30 e este 
número tem tendência a aumentar à medida que 
se forem realizando mais estudos sobre a dife-
renciação genética das várias populações. 
 Os Ciprinídeos não possuem verdadeiros 
dentes, sendo a sua função desempenhada por 
ossos especiais situados na parte posterior da 
faringe e preparados para mastigar e moer. A 
maioria destes peixes alimenta-se de invertebra-
dos, mas muitas espécies também consomem 
algas e plantas aquáticas, enquanto outras prefe-
rem aproveitar a matéria orgânica depositada no 
fundo dos cursos de água, lagoas e albufeiras 
onde vivem. 
 Ocorrem no Algarve 13 espécies de Cipri-
nídeos, das quais apenas uma (carpa) não é 
endémica. Das restantes 12 espécies, duas são 
exclusivas do sudoeste de Portugal (boga-do-
sudoeste e escalo-do-Arade) e as outras dez são 
endemismos ibéricos com uma área de distribui-
ção geralmente pequena. 
 Entre os barbos podem encontrar-se ver-
dadeiros gigantes, como é o caso do cumba 

(Barbus comizo), um peixe que atinge por vezes 
1 metro de comprimento e pode ser encontrado 
no Guadiana e Baixo Vascão. Também no Rio 
Guadiana e seus principais afluentes vivem 
outras 3 espécies de barbos de menor tamanho 
(até 50 cms de comprimento): o barbo-de-
cabeça-pequena (Barbus microcephalus), o 
barbo-intermédio (Barbus steindachneri) e o
barbo-do-sul (Barbus sclateri). Esta última espé-
cie vive também em muitas outras bacias hidro-
gráficas do Algarve (Gilão, Algibre/Quarteira, 
Arade/Odelouca, Seixe). Os barbos são peixes 
equipados com 2 pares de barbilhos sensitivos 
no maxilar superior, que ajudam estes animais a 
procurar alimento (plâncton, invertebrados, 

pequenos peixes) nas águas muitas vezes 
turvas do fundo dos rios. 
 A principal característica distintiva das 
bogas é a disposição da boca na parte inferior 
da cabeça, uma adaptação aos hábitos detrití-
voros destes peixes que remoem os fundos em 
busca de matéria orgânica em decomposição, 
algas e pequenos invertebrados. A boga-
comum (Chondrostoma polylepis) não é um 
peixe nativo do Algarve, tendo sido introduzida 
nas barragens do Funcho e do Arade a partir de 
populações do norte do país. Atinge mais de 30 
cms de comprimento. Muito parecida é a boga-
do-Guadiana (Chondrostoma willkommii), uma 
espécie que vive no Baixo Guadiana e seus 
afluentes. As populações da boga-do-sudoeste 
(Chondrostoma almacai) e da boga-de-boca-
arqueada (Chondrostoma lemmingii) aparente-

mente apenas coexistem na bacia hidrográfica 
da ribeira de Algibre/Quarteira. A primeira distri-
bui-se depois por todas as principais ribeiras do 
Barlavento e Costa Vicentina, enquanto a 
segunda habita as ribeiras do Sotavento e do 
Baixo Guadiana. Trata-se de bogas mais 
pequenas, com comprimento inferior a 15 cms. 
 Um terceiro grupo importante de Cipriní-
deos são os escalos, pequenos peixes predado-
res de insectos e outros invertebrados, que 
habitualmente não ultrapassam os 13 cms de 
comprimento. A excepção aqui cabe ao escalo-
do-sul (Squalius pyrenaicus), cujas fêmeas 

podem atingir 18 cms de comprimento e que vive 
no Baixo Guadiana e seus afluentes, bem como 
nalgumas ribeiras do Sotavento (Gilão). Nesta 
mesma área e também na ribeira de Algi-
bre/Quarteira surge o bordalo (Squalius alburnoi-

des). Esta última ribeira e as outras principais 
bacias hidrográficas do Barlavento e Costa 
Vicentina constituem a área de distribuição do 
escalo-do-Arade (Squalius aradensis). 
 O saramugo (Anaecypris hispanica) é um 
raro endemismo presente apenas nalguns 
afluentes do troço inferior espanhol e português 

do Guadiana. Trata-se de um pequenino peixe 
(tamanho máximo: 7,5 cms) que se alimenta de 
invertebrados, algas e matéria orgânica decom-
posta. O Algarve alberga populações de saramu-
go nas ribeiras do Vascão, Foupana e Odeleite, 
as quais devem ser preservadas a todo o custo. 
 A carpa (Cyprinus carpio), originária da 
Ásia e Europa Oriental, tem vindo a ser introduzi-
da desde tempos antigos um pouco por todo o 
mundo, para fins alimentares e de pesca despor-
tiva. É um peixe que pode atingir bom tamanho 

(até 85 cms de comprimento). Habita nomeada-
mente o rio Guadiana e seus afluentes, a bacia 
hidrográfica de Arade/Odelouca (incluindo as 
suas barragens), a barragem da Bravura e 
outras ribeiras do Barlavento. 

Ao contrário de muitos dos seus parentes marinhos, os peixes 
de água doce constituem um universo animal muito pouco 
conhecido para além das poucas pessoas que se dedicam à 
pesca em águas interiores. Apesar do carácter temporário da 
maioria dos nossos cursos de água, a sua fauna ictiológica 
apresenta uma surpreendente diversidade e uma grande 
importância conservacionista. 

Espécies em perigo 
Das 12 espécies de Ciprinídeos endémicos existentes no Algarve, 9 são consi-
deradas ameaçadas segundo a última edição (ICN, 2005) do Livro Vermelho 
dos Vertebrados de Portugal. No topo da lista e catalogados como “criticamente 
em perigo” estão o saramugo, a boga-do-sudoeste e o escalo-do-Arade, com 
populações bastante reduzidas, isoladas e sujeitas a diversos factores de per-
turbação do seu habitat (poluição, extracção de água dos pegos, pesca ilegal, 

construção de barragens). Considerados “em perigo” estão o cumba, o barbo-do-sul, a boga-de-
boca-arqueada e o escalo-do-sul. A situação das populações da boga-do-Guadiana e do bordalo 
é classificada como “vulnerável”. 
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1. Boca em forma de ventosa. Sem barbatanas pares nem opérculos.   Lampreia (A)
Boca com mandíbulas. Barbatanas pares e opérculos presentes.                           2 

 
2. Corpo serpentiforme. Barbatanas dorsal, caudal e anal unidas.              Enguia (B)

Corpo sem estas características.                                                                              3                                                                                                 
 
3. Corpo extremamente plano com ambos os olhos situados num dos lados  
 da cabeça.                                                                             Solha-das-pedras (C)

Corpo sem estas características.                                                                              4                                                                                                                          
 
4. Com uma única barbatana dorsal homogénea.                                                        5                                                                                              
 Com duas barbatanas dorsais ou então uma só mas dividida em duas partes: 
 a anterior dura e espinhosa, a posterior com raios moles.                                     10 

 

5. Barbatana dorsal situada muito atrás (ao nível da barbatana anal).                        6                                                                        
 Barbatana dorsal claramente à frente da barbatana anal.                                        7                                                                                     
 
6. Base da cauda claramente alongada. Barbatana dorsal com menos  
 de 9 raios.                                                                                           Gambúsia  (D)

Base da cauda normal. Barbatana dorsal com mais de 9 raios.             Fundulo (E)

7. Barbatana dorsal muito comprida (da cabeça à cauda). Barbatanas pélvicas 
 à frente das peitorais.                                                         Caboz-de-água-doce (F)

Barbatana dorsal mais pequena. Barbatanas pélvicas atrás das peitorais.             8                                                              
 

8. Superfície ventral do corpo em forma de quilha, finamente serreada.  
 Sem linha lateral.                                                                        Sável, Savelha (G)

Superfície ventral do corpo arredondada. Com linha lateral.                                    9                                                                                  
 
9. Boca com 3 pares de barbilhos sensitivos. Corpo sem escamas ou com  
 escamas pouco visíveis.                                                                        Verdemã (H)

Boca sem barbilhos ou apenas com 2 pares.                                 CIPRINÍDEOS (I)

10. Barbatana dorsal anterior reduzida a 3 espinhos fortes.                Esgana-gata (J)
Barbatana dorsal anterior normal com raios unidos por uma membrana.            11                                                            

 
11. Barbatanas dorsais separadas por um intervalo igual ou superior à largura 
 da barbatana dorsal anterior.                                                                                12 
 Barbatanas dorsais unidas ou muito próximas.                                                    13                                                                                            
 
12. Barbatana dorsal anterior com 4 raios. Cabeça comprimida  
 dorso-ventralmente.                                                                     Tainha, Muge (K)

Barbatana dorsal anterior com 5 raios. Cabeça comprimida  
 lateralmente.                                                                                         Peixe-rei (L)

13. Barbatana dorsal posterior prolongada atrás por uma ponta de raios moles.  
 Uma só narina de cada lado da cabeça.                                           Chanchito (M)

Barbatana dorsal posterior arredondada atrás. Duas narinas de cada  
 lado da cabeça.                                                                                                    14                                                                                                    

14. Tamanho médio (até 40 cms). Mandíbula superior prolongada até atrás  
 do olho.  Coloração pouco vistosa.                                                         Achigã (N)

Tamanho pequeno (menos de 16 cms). Mandíbula superior não prolongada até 
 atrás do olho. Corpo com coloração vistosa (ventre amarelo e vermelho). 
 Perca-sol (N)

BILHETE DE IDENTIDADE COMPLICADO 
 

Distinguir os Ciprinídeos de outros peixes que ocorrem nas nossas ribeiras e, sobretudo, identificar as várias espécies dentro desta família, não é tarefa nada 
fácil. A chave dicotómica que se segue permite, no entanto, uma boa aproximação a um conhecimento mais aprofundado dos peixes de água doce do Algar-
ve, incluindo algumas espécies migradoras e outras que vivem preferencialmente na zona dos estuários e só esporadicamente são encontradas rio acima. 

CIPRINÍDEOS 
 
1. Barbatana dorsal grande, com mais de 15 raios.                                              Carpa 

Barbatana dorsal com menos de 14 raios.                                                                2 
 
2. Presença de barbilhos.                                                                                              3 
 Ausência de barbilhos.                                                                                               6 
 
3. Comprimento da cabeça (ponta do focinho até à parte posterior do opérculo) 
 maior que 1/4 do comprimento total do corpo.                                                           4 
 Comprimento da cabeça menor que 1/4 do comprimento total do corpo.                 5 
 
4. Barbilhos atingindo esticados a linha anterior do olho. Boca sub-terminal.     Cumba 

Barbilhos atingindo esticados a linha média do olho. Boca inferior. 
 Barbo-intermédio 

5. Comprimento da cabeça menor que 1/5 do comprimento total do corpo. 
 Barbilhos atingindo esticados a linha média do olho.     Barbo-de-cabeça-pequena 

Comprimento da cabeça maior que 1/5 do comprimento total do corpo. 
 Barbilhos ultrapassando esticados a linha posterior do olho.                Barbo-do-sul 
 
6. Boca inferior e transversal. Lábio inferior provido de uma lâmina córnea.                7 
 Boca terminal ou oblíqua. Lábio inferior sem lâmina córnea.                                  10 
 
7. Boca arqueada. Barbatana dorsal mais pequena do que a barbatana anal.             8 
 Boca rectilínea. Barbatana dorsal maior ou igual à barbatana anal.                         9 
 
8. Linha lateral com 49 escamas. Bacias hidrográficas de Algibre/Quarteira até 
 à Costa Vicentina.                                                                        Boga-do-sudoeste 

Linha lateral com mais de 50 escamas. Bacias hidrográficas de Algibre/Quarteira 
 até ao Baixo Guadiana.                                                      Boga-de-boca-arqueada 

9. Espécie presente no Guadiana e seus afluentes principais.       Boga-do-Guadiana 
Espécie conhecida apenas das barragens do Funcho e Arade.           Boga-comum 

10. Linha lateral com mais de 55 escamas. Boca supera.                             Saramugo 
Linha lateral com menos de 54 escamas. Boca terminal ou sub-terminal.            11 

 
11. Boca terminal. Origem da barbatana dorsal atrás ou ao mesmo nível da 
 origem das barbatanas pélvicas. Bacias hidrográficas de Algibre/Quarteira 
 até ao Baixo Guadiana.                                                                                          12        

Boca sub-terminal. Origem da barbatana dorsal à frente da origem das 
 barbatanas pélvicas. Bacias hidrográficas de Algibre/Quarteira até à  
 Costa Vicentina.                                                                            Escalo-do-Arade                                                                                             

12. Origem das barbatanas dorsal e pélvicas sensivelmente ao mesmo nível. 
 Cabeça grande.                                                                                  Escalo-do-sul 

Origem da barbatana dorsal atrás da origem das barbatanas pélvicas. 
 Cabeça pequena.                                                                                         Bordalo 

Principais características externas de um peixe típico:
1. Narina; 2. Opérculo; 3. Linha lateral; 4. Barbilhos; 5. Barbatana peitoral; 6. Barba-
tana dorsal; 7. Barbatanas pélvicas; 8. Barbatana anal; 9. Barbatana caudal. 

A B C

D E F

G H I

J K L

M N

1 2

5

63 9

4
7

8
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Ao contrário da maioria dos outros Anfíbios 
da nossa fauna, o sapo-parteiro-ibérico (Alytes 
cisternasii) reproduz-se em terra, dependendo da 
água apenas para o desenvolvimento da sua 
progenitura. Durante a época seca é difícil obser-
var este sapo, a não ser que se descubra um dos 
esconderijos que escava na terra solta, debaixo 
das pedras e da vegetação ou mesmo nos muros 
e valados dos campos,  onde passa o Verão 
completamente adormecido. Com as primeiras 
chuvas do Outono, um novo ciclo, porém, come-
ça. Em noites pouco chuvosas e frias, mas muito 
húmidas, é possível encontrar muitos sapinhos 
vagueando pelo seu território em busca de insec-

tos e respectivas larvas, aranhas ou lesmas, os 
seus alimentos preferidos. 
 Os machos em breve começam a cantar, 
um simples assobio curto e triste, repetido vezes 
sem conta ao longo da noite, noite após noite. Até 
que uma fêmea aparece, disposta a acasalar-se. 
 Uma vez colocado em boa posição sobre a 
companheira, o macho massaja suavemente o 
seu abdómen.  Cerca de meia hora depois,  a 
fêmea expulsa rapidamente várias dezenas de 
ovos pegajosos com 3-4 mm de diâmetro.  O 
macho  fecunda-os  de  imediato  e,  através  de 
movimentos concertados das patas posteriores 
coloca-os sobre a parte inferior das suas costas. 
 Durante cerca de 3-4 semanas, o macho 
refugia-se num abrigo nem muito seco nem muito 
húmido, de forma a promover o desenvolvimento 
adequado dos filhos (ainda na fase de embrião ou 
larva) que mantém agarrados ao dorso e coxas 
das  patas  posteriores,  encerrados  dentro  dos 
ovos. Frequentemente, pode tornar a acasalar-se, 
aumentando o seu carregamento de ovos até 
ultrapassar a centena. 
 Para o final do período de incubação, o 
macho acerca-se do charco, pego ou açude da 
ribeira onde ele próprio nasceu, por vezes percor-
rendo distâncias consideráveis para um animal 
tão pequeno. Aí chegado, mergulha o corpo na 
água, aguardando que a casca dos ovos se des-
faça parcialmente. É esse o único momento da 
sua vida de adulto, em que o macho de sapo-
parteiro-ibérico contacta com a água, excepto um 
caso ou outro em que para humedecer os ovos 
os mergulha esporadicamente nalguma poça de 
água da chuva. Com as fêmeas, como é eviden-
te, nem isso acontece. Uma vez o "parto" consu-
mado,  o  macho  regressa  ao  seu  esconderijo 
predilecto, procurando até Abril ou Maio acasalar 
mais algumas vezes. Se o seu carregamento de 
ovos for proveniente de várias posturas, umas 
mais atrasadas do que outras, permanece junto 
da água até que o seu papel de parteiro se con-
clua. 
 Os pequeninos sapos nascem na fase de 
"girino", tendo atravessado toda a fase inicial do 
seu desenvolvimento dentro dos ovos às costas 
do pai.  Possuem já os rudimentos das patas 
posteriores e atingem cerca de 1 cm de compri-
mento.  Nadam, desde  logo,  activamente,  pro-
curando alimentar-se e utilizam para isso uma 
espécie de bico córneo que possuem em volta da 
boca.  São essencialmente carnívoros, perseguin-

do pequenos seres aquáticos ou mordiscando 
peixes e outros animais mortos.  
 Durante 3 meses os girinos permanecem 
dentro de água, mas se a ribeira onde vivem 
entretanto secar, enterram-se entre a terra e a 
vegetação das margens esperando uma época 
mais favorável para completarem o seu desen-
volvimento. Podem então chegar a atingir mais 
do dobro do tamanho dos pais (uns 9 cm), a 
maior parte do corpo correspondendo à cauda.  
 Por fim, com as patas já bem desenvolvi-
das, começam a procurar as margens da ribeira, 
onde sofrem uma transformação extraordinária. 
Sem mais se alimentarem, auto-digerem lenta-
mente a enorme cauda e transformam-se em 
pequenos sapos com 2-3 cm, em tudo parecidos 
aos pais. Após este grande choque da metamor-
fose, a que muitos não resistem, os sapinhos 
afastam-se  da  ribeira,  elas  para  nunca  mais 
voltarem e eles para regressarem um ano depois 
com o seu carregamento de ovos às costas. 

De cima para baixo: acasalamento; postura e fecundação 
dos ovos; macho com ovos; macho libertando os girinos 
na água; girino. 

Instantâneos de uma vida 

Caracterização
Pequeno sapo de aspecto robusto. Cabeça curta e larga, 
olhos proeminentes com pupila vertical.  Patas e dedos 
curtos. Pele castanha-avermelhada com manchas escuras e 
vermelhas. Ventre esbranquiçado. Comprimento: 3,5 a 4,5 
cm . 
 
Distribuição
Espécie endémica da parte central e sudoeste da Península 
Ibérica. Vive em zonas pedregosas e arenosas, nas encos-
tas das ribeiras ou nos arredores de um charco ou lagoa. 
 
Protecção
Este sapo é comum em muitas zonas do Algarve, encon-
trando-se associado às florestas e matagais mediterrânicos 
e aos charcos, pegos e açudes frequentados pelos girinos. 
A destruição destes habitats constitui, assim, o principal 
factor de ameaça para a espécie. Consta do Anexo II da 
Convenção de Berna e do Anexo IV da Directiva dos Habi-
tats (espécies que exigem uma protecção rigorosa). 
 
Espécies semelhantes
Muito  semelhante  é  o  Sapo-parteiro-comum  (Alytes 
obstetricans), mas não ocorre no Algarve. Assim, o Sapo-
parteiro-ibérico pode apenas confundir-se com indivíduos 
jovens de outras espécies de sapos, cujos adultos são de 
tamanho muito superior. A pupila vertical distingue-o do 
Sapo-comum  (Bufo  bufo)1 e do  Sapo-corredor  (Bufo 
calamita)2, que a possuem na horizontal.  Do Sapo-de-
unha-negra  (Pelobates  cultripes)3, com  pupila  vertical, 
diferencia-se por este possuir um esporão negro nas patas 
posteriores. 

Reino: Animal 
Filo: Cordados 
Classe: Anfíbios 
Ordem: Anuros 
Família: Discoglossídeos 
Género: Alytes 
Espécie: Alytes cisternasii 

Sapo-parteiro-ibérico 

Sapo-parteiro 
um pai sacrificado e extremoso 

1 2 3
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Aquilo a que habitualmente chamamos cogumelo é apenas a estrutura reprodutora de um fungo e que possibilita uma adequada produção e dispersão dos 
esporos, garantindo assim a sua sobrevivência. Durante a maior parte do ano, o fungo assume a forma de um enorme emaranhado (micélio) de filamentos 
muito finos (hifas), o qual passa facilmente desapercebido no solo da floresta. Este micélio é de suprema importância para o 
equilíbrio do ecossistema florestal pois a grande maioria das plantas procura estabelecer, através das suas raízes, uma asso-
ciação de benefício mútuo com os filamentos do fungo (micorriza). O fungo fornece à planta nutrientes minerais que sozinha 
não conseguiria obter e a planta garante ao fungo alimento sob a forma de restos vegetais. Neste caso, a protecção da natu-
reza passa menos pela salvaguarda dos cogumelos e mais pela manutenção das boas condições do solo, nomeadamente a 
diminuição dos vários factores de poluição e de erosão que podem pôr em causa a sobrevivência dos fungos e, simultanea-
mente, a saúde das plantas que lhes estão associadas. No entanto, a recolha maciça e continuada dos cogumelos de uma 
determinada zona pode pôr efectivamente em causa o êxito reprodutor dos fungos, dificultando o estabelecimento de micorri-
zas e afectando o equilíbrio da floresta. A colheita deve assim ser feita de forma responsável, trazendo apenas o que for real-
mente útil e necessário. O uso de cestos abertos de vime, permite uma difusão suplementar dos esporos enquanto o recolec-
tor vagueia pela floresta. Pelo contrário, não devem ser arrancados cogumelos ainda no estado inicial de desenvolvimento 
(“ovo”) pois ainda não tiveram oportunidade de desempenhar a respectiva função vital, para além de esta prática se revelar perigosa, uma vez que, nesta 
fase, muitas espécies próximas (umas comestíveis, outras tóxicas) dificilmente se conseguem distinguir. Finalmente, há que ter em conta a raridade de algu-
mas espécies de fungos, as quais, de forma alguma, devem ser recolhidas. 

O Herbari Virtual de les Illes Balears é uma iniciativa do Departamento 
de Biologia da Universidade das Ilhas Baleares. Trata-se de um herbário virtual, 
disponível em 3 versões (catalã, castelhana e inglesa), onde se encontram desde 
já recolhidas quase 1.500 espécies de plantas sob a forma de fotografias e fichas 
descritivas. Na sua maior parte, trata-se de plantas autóctones daquele arquipéla-
go mediterrânico, muitas das quais ocorrem igualmente no Algarve, daí o interesse 
da visita a esta página digital (http://herbarivirtual.uib.es). Muito bem organizada 
e fácil de consultar, a página oferece diferentes modos de pesquisa (por nome 
científico, por nome vulgar, por família, por habitats, por utilizações, etc.). Está 
também disponível uma chave de classificação taxonómica até ao nível da Família. Para além das fotos, cada 
ficha fornece uma breve informação escrita sobre a planta (nome científico, nomes vulgares, distribuição, 
habitat, protecção legal, características morfológicas e ecologia). Muito em breve, este herbário será ampliado 
de forma a abranger também a Catalunha e o País Valenciano.  

QUEStões CIentíficas 
Até que ponto a colheita de cogumelos  

é uma actividade prejudicial  
para o próprio fungo ? 

Enviem-nos alguma questão relacionada com a vida selvagem que gostariam de esclarecer. Tentaremos responder às questões mais interessantes nos próximos números da Madressilva. 

PENEDOS DO FRADE 
Os Penedos do Frade, na Malhada Velha, alguns quilómetros a 
norte da cidade de Loulé, constituem um dos mais notáveis 
conjuntos de megalapiás da região algarvia. Numa área relati-
vamente pequena, concentram-se quase todas as principais 
formações geomorfológicas que caracterizam este tipo de 
paisagem cársica: lajes, dorsais, blocos pedunculados, agu-
lhas, arcos, corredores, pias. Alguns dos afloramentos rocho-
sos assumem mesmo formas fantásticas que puxam pela ima-

ginação de cada um e que estão na 
origem das superstições que envol-
vem este local. Este verdadeiro 
geomonumento, além de se encon-
trar apenas semi-exumado (isto é, 
parte das rochas está ainda enter-
rada no solo argiloso), encontra-se 
submerso no matagal mediterrâni-
co característico do Barrocal, tor-
nando possível a observação das 
várias espécies arbustivas que o 
constituem, ocorrendo aí igualmente muitos habitats e espécies rupícolas (ver artigo na página 4). O acesso pode fazer-se a 
partir das estradas Loulé - Barranco do Velho (396) ou Loulé - Salir (525). 
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Bush ecologista 
 

Certamente com o intuito de amenizar um pouco a imagem negativa que possui em todo o 
mundo, George Bush não fez a coisa por menos, anun-
ciando a criação pelos EUA da maior reserva marinha do 
planeta. São cerca de 364 mil quilómetros quadrados 
(cerca de 4 vezes a superfície de Portugal), que englo-
bam um conjunto de atóis desertos situados na zona 
noroeste do Arquipélago do Hawai. Este santuário passa 
também a ser a 3ª maior área protegida a nível mundial, 
apenas atrás da Gronelândia (972.000 km2) e do Deserto 
de Rub’al-Khali, na Arábia Saudita (640.000 km2). 

O império das águias 
Em 2006, nasceram na zona do Parque Nacional de Doñana sete águias-
imperiais (Aquila adalberti), um aumento de 120% relativamente ao ano 
particularmente seco de 2005 (apenas 3 nascimentos). O reforço das popu-
lações de coelho-bravo, principal alimento desta ave de rapina, e a introdu-
ção de águias jovens excedentárias provenientes de ninhadas da população 
da Sierra Morena, maior bastião da espécie, estão também na base deste 
renovar de esperança quanto à sobrevivência da mais emblemática águia 
ibérica. No total, a Andaluzia conta com 54 casais reprodutores, de um 
total mundial ligeiramente superior a 200. Em Portugal, haverá apenas 2 a 5 casais, nenhum 
dos quais nidifica no Algarve. O restante distribui-se por outras regiões de Espanha. 

Novo macaco 
Uma nova espécie de macaco, descoberta  
em 2005 nas montanhas Rungwe e Udzung-
wa no sul da Tanzânia, acaba de ser consi-
derada como pertencente a um género com-

pletamente distinto, 
facto que já não 
sucedia entre os 
Primatas há mais de 
80 anos. Análises 
genéticas divulga-
das pela revista 
Science, inscrevem 
este macaco, com 

cerca de 90 cms de altura e muito parecido 
com os mangabeys, no novo género Rung-
wecebus, com apenas uma espécie (R. 
kipunji). Escusado será dizer que as suas 
populações se encontram desde já grave-
mente ameaçadas, uma vez que são consti-
tuídas apenas por uns 20 grupos com cerca 
de trinta indivíduos cada.  

Biodiversidade ameaçada 
Mais de 16 mil espécies são consideradas 
ameaçadas pelo novo Livro Vermelho da 
UICN (União Internacional para a Conserva-
ção da Natureza), apresentado em Maio últi-
mo. Neste inventário, incluem-se uma em 
cada três espécies da Anfíbios, 1/4 das espé-
cies de Coníferas, uma em cada oito espécies 
de Aves e uma em cada quatro espécies de 
Mamíferos. Um relevo especial é dado à 
flora mediterrânica, com 60% de espécies 
endémicas, um recorde em termos de todas 
as regiões biogeográficas do planeta. Noutro 
relatório, a UICN refere que mais de 50% 
dos peixes de água doce da bacia mediterrâ-
nica se encontra ameaçada. O ponto quente é, 
neste caso, a bacia hidrográfica do Guadiana 
onde ocorre a maior concentração de peixes 
endémicos (11 espécies). 

SEPNA recusa-se a intervir 
Em Outubro de 2005, numa das minhas 
habituais saídas ao campo para observar 
aves e outra Natureza, encontrei um indiví-
duo a caçar aves selvagens com armadilhas, 

conhecidas  aqui  como 
ratoeiras. É uma activi-
dade que causa graves 
danos  nas  populações 
de  aves  migradoras  e 
residentes  no  nosso 
país, além de sempre a 
ter  conhecido  como 
uma  prática  proibida 

por lei. Recolhi as armadilhas que encontrei 
e chamei as autoridades competentes para o 
efeito, a GNR e o SEPNA. Como previa-
mente combinado, aguardei a chegada do 
piquete de serviço da GNR e os elementos 
do SEPNA, em local bem visível e a cerca 
de 200 metros do local onde se encontrava 
o passarinheiro. Após alguma espera, che-
gou o piquete da GNR e informou-me que o 
melhor seria aguardar pelos elementos do 
SEPNA mais vocacionados para aquele tipo 
de intervenções. Uns minutos mais tarde 
chegaram os referidos elementos e julguei 
que, de imediato, dariam “caça” ao infractor 
ali bem perto. Para surpresa minha, os ele-
mentos do SEPNA inteiraram-se minima-
mente do que se passava, deram instruções 
de  procedimento  ao  piquete  da  GNR e 
regressaram a “casa” sem nunca terem pos-
to as botas fora do alcatrão. E o infractor 
estava só a 200 metros da estrada onde nos 
encontrávamos. Para minha maior surpresa 
ainda,  as  instruções  dadas  pelo  SEPNA 
designavam-me como denunciante ou quei-
xoso  da  situação  quando  as  autoridades 
competentes estiveram ali bem próximo de 
um delito em flagrante e nada fizeram. Res-
tou-me seguir o piquete da GNR até ao 
posto e denunciar a situação pois, caso não 
o fizesse, seria como se nada tivesse aconte-
cido. Perante tudo isto, a que outras autori-
dades deveria eu ter apelado com capacida-
de  e  competência  para  intervir  naquela 
situação ?  

José Manuel Pereira (Loulé) 
 

madressilva: Esta  é  uma situação ao mesmo 
tempo surpreendente e preocupante. O SEPNA é um 
serviço  especializado  da  GNR  que  tem  vindo  a 
demonstrar disponibilidade e capacidade de interven-
ção no sentido de registar ou mesmo impedir muitos 
dos atentados ao ambiente e ao património natural 
que, todos os dias, ocorrem por esse país fora. A falta 
de intervenção neste caso, configura uma lamentável 
atitude de pactuação com os infractores e deveria ser 
cabalmente explicada pelos responsáveis da GNR, 
até para que se fique a saber se vale a pena seguir o 
corajoso exemplo deste nosso amigo. Infelizmente, 
“armar aos pássaros” é uma acção ainda bem vista 
por muitos habitantes do meio rural que certamente 
nunca pararam para pensar nas consequências nega-
tivas desta prática (perda de biodiversidade, prolifera-
ção de pragas, exemplo de crueldade). 

Observatório 
da Natureza 

Evolução acelerada 
 

Um estudo levado a cabo por cientistas da Universidade de Auckland (Nova Zelândia), com-
parando 45 pares de espécies vegetais do mesmo género, em que uma era de origem tropical e 
a outra proveniente das regiões temperadas, concluiu que a taxa de mutação genética é cerca 

de 2 vezes maior nas espécies 
tropicais. A evolução processa-
se assim a um ritmo mais rápi-
do nas regiões tropicais do 
nosso planeta, o que explicaria 
a enorme biodiversidade aí 
existente. Na base deste fenó-
meno estaria uma maior taxa 
de divisão celular, resultante de 
um metabolismo mais activo 
devido às temperaturas eleva-
das, o que aumentaria a proba-
bilidade de ocorrência de muta-
ções. 
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O declínio dos pardais 
Um pouco por toda a Europa Ocidental, as 
populações de pardal-comum (Passer 
domesticus) têm vindo a diminuir a olhos 
vistos. De tal maneira que a Grã-Bretanha 
inscreveu já este pássaro na sua lista verme-
lha de espécies ameaçadas (90 a 95% de 
diminuição em 10-15 anos). Não se sabe ao 
certo as razões deste declínio, suspeitando-se 
da concorrência de outras espécies, de uma 
epidemia (um tipo de malária aviar) e de 
todo o tipo de 
poluições incluin-
do os efeitos das 
ondas electromag-
néticas dos tele-
móveis. Aparente-
mente, Portugal 
está, por enquanto, a salvo desta hecatombe. 
No último censo de aves comuns, publicado 
em 2005 pela SPEA, o pardal continuava a 
ser a espécie mais frequente do nosso país. 

Fóssil vivo 
Uma segunda espécie de crustáceo decápode da família dos Glypheidae acaba de ser encontra-
da a 400m de profundidade no Oceano Pacífico ao largo 
da Nova Caledónia, por uma expedição do Museu 
Nacional de História Natural de Paris. Este novo primo 
afastado das lagostas, autêntico fóssil vivo baptizado 
como Neoglyphea neocaledonica, pertence a um grupo 
que se julgava extinto há mais de  60 milhões de anos, 
desde o fim do Mesozóico, quando em 1975 cientistas 
do Smithsonian Institute descobriram nas colecções da 
sua instituição um estranho exemplar de crustáceo, 
encontrado em 1908 ao largo das Filipinas e que depois de novamente analisado veio a ser 
classificado como Neoglyphea inopinata.

Créditos das ilustrações: Pg. 1: saramugo - S. Peiró 
(www.ittiofauna.org); logo - Microsoft ClipArt. Pg. 2: vespão - Dominique 
Chambettaz (www.naturimages.fr.st); bugalho - P. Libourel (http://
liboupat2.free.fr); enguia - Filomena Campos. Pg. 3: pilriteiro - http://
jeantosti.com; mexilhões - www.njivice.co.yu;; estrela-da-terra - Christian 
von Esenbeck (1816); coruja - Serge Nicolle (http://europa.eu.int). Pg. 4: 
ruiva-brava - http://environnement.ecoles.free.fr; melica - Herbari Virtual 
des Illes Balears; pimpinela - www.botanic.co.il; calêndula - Ori Frag-
man-Sapir (www.botanic.co.il); vailantia-dos-muros - http://sophy.u-
3mrs.fr; calcitrapa - http://jeantosti.com. Pg. 5: garajau-comum - Faísca 
Sparky; rela-meridional - Filomena Campos. Pg. 6: cumba - Fritz Terofal 
e Claus Militz (www.ittiofauna.org); boga-de-boca-arqueada - 
www.extremaduraturismo.com; bordalo, saramugo, carpa - Sílvio Bruno 
e Stefano Mangeri (www.ittiofauna.com). Pg. 7: desenhos modificados 
de Peter Maitland e Keith Linsell (Freshwater Fishes of Britain and 
Europe). Pg. 8: foto - Enrique Ayllón (www.uclm.es); desenhos - Filome-
na Campos. Pg. 9: micorrizas - Roger Courtecuisse e Bernard Duhem 
(Guia de los Hongos de la Península Ibérica, Europa y Norte de África); 
fotos de plantas - Herbari Virtual des Illes Balears; mapa modificado de 
Instituto Geográfico do Exército. Pg. 10: águia-imperial - 
www.juntadeandalucia.es; floresta-tropical - www.greenpeace.org.uk; 
kipunji - www.spotlightingnews.com; peixes-esquilo - James Watt 
(NOAA). Pg. 11: Neoglyphea neocaledonica - Bertrand Richer de Forges 
(CenSeam); Euphydrias aurinia - Jürgen Hillig; águia-pesqueira - Serge 
Nicolle (http://europa.eu.int); pardal - Faísca Sparky; Amolops tormotus -
Albert Feng. Pg. 12: foto do meio - CITES Management Authority of 
China; foto inferior - Ziang Xingduan e Zhou Kaiya (Baiji, the Yangtze 
River Dolphin and Other Endangered Species of China); desenhos - 
www.terrambiente.org. Todas as restantes - Associação Almargem. 
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Protecção de borboletas 
Um estudo recentemente publicado no Journal of 
Insect Conservation identificou 431 sítios de interesse 
para a conservação de borboletas e mariposas (PBAs - 
Prime Butterfly Areas), em cerca de 40 países euro-
peus. Portugal está representado por 5 sítios, um dos 
quais no Algarve. Destas 431 PBAs, mais de 40% 
encontra-se em perigo, sobretudo devido a práticas 
agrícolas e florestais intensivas. Para a realização do 
estudo, foram seleccionadas 34 espécies pela sua 
escassez e nível de ameaça a que estão sujeitas. Entre 

as que mais frequentemente foram encontradas nos vários sítios salienta-se a Euphydryas auri-
nia, uma borboleta que ocorre na Serra de Monchique. 

Viajantes infatigáveis 
 

Os dados obtidos por um estudo da Estação Biológica de Doñana, confirmam as dificuldades 
que a migração transahariana implica para as 
aves que a empreendem. Os movimentos de 
algumas águias-pescadoras jovens (Pandion 
haliaetus), libertadas na Andaluzia e equipadas 
com radiotransmissores, foram seguidos via 
satélite. Conseguiu-se assim ficar a saber que 
elas demoraram 5 dias a atravessar o Deserto do 
Sahara, a uma velocidade média de 80 km/h, 
sem nunca pararem nem sequer para se alimen-
tar, até atingirem o Golfo da Guiné. Uma destas aves, empurrada por um temporal, voou sem 
descanso 800 kms sobre o oceano, até sucumbir no mar apenas a uns escassos 20 kms da costa 
africana. 

Rã ultrasónica 
A rã Amolops tormotus era já conhecida 
como a estrela musical mais cintilante no 
mundo dos Anfíbios. De acordo com os cien-
tistas da Universidade de Illinois (EUA) que 
a estudam desde há 
alguns anos, a varieda-
de de sons emitida 
pelos machos é tal que, 
durante 12 horas de 
gravações efectuadas, 
nenhum som era repe-
tido. Novas investigações revelaram agora 
que esta rã, que vive perto de nascentes 
hidrotermais da província de Anhui (China), 
é igualmente capaz de comunicar através de 
ultra-sons, à semelhança do que fazem mor-
cegos ou baleias. Uma possível explicação 
para a existência da panóplia sonora desta 
espécie, seria a necessidade de os machos se 
fazerem ouvir acima do ruído ambiente pro-
vocado pela água das correntes e nascentes. 

Estevas no planalto  
da Rocha da Pena 

A Esteva (Cistus ladanifer L.) é uma espé-
cie típica de solos xistosos não ocorrendo 
em  solos  calcários. 
Contudo,  ocorrem  no 
planalto  da  Rocha  da 
Pena sendo esta situa-
ção um fenómeno natu-
ral,  com uma explica-
ção científica. A Esteva 
é calcífuga,  ou  seja 
nunca  cresce  onde  há 
calcários. No caso da Rocha da Pena, as 
Estevas estão entre os dois amuralhamen-
tos, numa zona onde há grandes escorrên-
cias superficiais de água devido ao formato 
tipo funil que se verifica aqui. Com a gran-
de escorrência de água, o solo é limpo de 
calcário, tornando-se assim um solo descal-
cificado  e  permitindo  o  crescimento  de 
Estevas nesta zona. 

Alexis Morgan (Salir) 

Observatório 
da Natureza 

Partilhem connosco as observações mais interessantes, curiosas 
ou raras, feitas durante os vossos passeios e saídas de campo. 
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